
Luz para Todos possibilita a experiência do consumo 
Lizete Teles de Menezes 
Para o Valor, de Alcântara 

Dados sobre o consumo de ele-
trodomésticos revelam que a ele-
trificação melhorou as condições 
de vida da população nas áreas ru-
rais. Pesquisa realizada em 2006 
peloAnstituto de Pesquisas Econô-
micas Aplicada (lpea), envolvendo 
.6.543 fánpliag'atendidas pelo Pro-
grarda Luz pari Todos, registrou 
aumento de 44,1% na compra de 
televisores, 35,7% na aquisição de 
geladeiras, 27,7% fia "de rádios e 
aparelhos de som , 24,8% -na de li-
quidifiCadóres, Vèfitiladores e free-
zers, Naquele, aná, o programa 
atendeu 1 milhão de domicílios 
rurais em todo o país, entre comu-
nidades ,quiloMbolas, indígenas, 
assentamentos e domicílios rurais 
localizados em municípios de bai- 

Y. 
?dssimo Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), onde cerca de 
90% das famílias viviam com renda 
inferibr a três salários mínimos. 

A cidade de Alcântara, a 22 qui-
lômetros de São Luís, capital do 
Maranhão, experimentou esse im-
pacto. Cercã dé 12 mil dos seu 19 
mil habitantes vivem na zona ru-
ral, em mais de uma centena de 
povoados, 76 deles já atendidos  

pelo Programa Luz para Todos. A 
instalação de energia elétrica nos 
3.034 domicílios dessas comuni-
dades mudou a vida das 8,6 mil 
pessoas'que nelas vivem, atesta Jo-
sé Conceição Costa Muniz, assessor 
técnico da , prefeitura comandada 
por Heloísa Helena Franco Leitão 
(DEM). São pequenos agricultores 
e pescadores artesanais, que sobre-
vivem apenas dessas atividades. . 

"Aqui não se consumia 'nada", 
afirma Muniz, "mas a partir do Luz 
para Todos, as comunidades hoje 
têm telefone público, água enca-
nada, posto de saúde e visitas-pe-
riódicas das equipes do Saúde Fa, 
milia e do Saúde Bucal." Ele consta-
ta que a auto-estima da população 
aumentou, as pessoas estão refor-
mando suas casas, passaram a se 
cuidar mais, a se informar Mesmo 
os mais pobres compraram televi-
são, rádio, geladeiras, ventiladores 
e até freezer, diz Muniz. "Alcântara 
não tinha nenhuma loja de eletro-
domésticos, hoje tem três." No Ma-
ranhão, o programa já cumpriu 
62% de sua meta total de 249 milli-
gações. Em Alcântara; particular-
mente, já foram realizadas 97% das 
ligações previstas. 

Rèmanescente de escravos,- Mi-
guel Arcanjo Araújo, 49 anos, sete  

filhos, nasceu e se criou na comu-
nidade quilombola de Samucan-
gáua, local de difícil acesso a 40 
quilômetros do centro de Alcânta -- 
ra. Em quase meio século de vida, 
ele viveu sob a luz de lamparina. 
GastaVa por mês 2 litros de quero-
sene, ao custo de R$ 10. Está feliz 
com a chegada da luz. Sua casa de 
taipa coberta de palha só tem os 
três pontos de iluminação instala-
dos pelo Luz para Todos, que faz a 
ligação a custo zero. 

Embora reclame das três pri-
meiras contas, que passaram de 
R$ 300— ele recorreu à Justiça para 
negociar o pagamento —, Arcanjo 
já comprou rádio, televisão - e gela-
deira. "Antes o peixe tinha que fi-
car no sal, agora conservo no gelo. 
E a família se diverte com a TV" 

Arcanjo conta que as últimas 
contas ficaram ao redor de R$ 7,50: 
Vai pagar, mas cutuca a Compa-
nhia Energética do Maranhão (Ce-
mar), executora do programa. 
"Eles precisam aliviar o peso das 
contas, senão fica difíciL" Essa é 
uma queixa generalizada, diz José .  

Muniz, alertando que, se a distri-
buidora não fizer uma revisão "vai 
pipocar minto gato" na região. 

Apesar do atraso no cronogra-
ma, os beneficiados pelo Luz para 

Todos no Piauí tambéni comemo-
ram. O cenário é o mesmo do Ma-
ranhão: casas de taipa, telhado de 
palha e muita pobreza. Wilton Lo, 
pes da Silva, 56 anos, vive há oito 
no assentamento dós pequenos 
produtores João de Deus, na zona 
rural de Teresina. Ele considera 
"uma redenção" a eletrificação do 
local, distante 40 quilômetros da 
capital piauiense. 

O programa Luz para Todos foi 
lançado em 2003. Segundo o Mi-
nistério das Minas e Energia, cerca 
de 5% da população brasileira vi-
via, na ocasião, sob a luz de lampa-
rinas a querosene ou diesel. Se-
gundo o MirliStério das Minas e 
Energia (MME), o programa atin-
giu em março 75% do objetivo, 
com 1,5 milhão de domicílios co-
nectados à rede elétrica, cobrindo 
um universo de 7,5 milhões dé 
pessoas. "A meta' para 2008 será 
cumprida, porém, já está superada 
porque a demanda cresceu mais 
de 50%, para 3,2 milhões de liga-
ções", informa o coordenador na ,  
cional do pró -granja, Hélio Moritó. 

Na avaliação do ministério, o 
aumento da demanda deve-se ao 
fluxo migratório inverso, das cida-
des para o campo, em função da 
chegada da energia elétrica. A no- 

va realidade levou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a prorro-
gar por mais dois anos a execução 
do Luz para Todos. A previsão é de 
que Mais 1,17 milhões de ligações 
sejam realizadas até 2010; a um 
custo adicional de R$ 6 bilhões. 

Mas o programa enfrenta entra-
ves. Em alguns Estadõs, como o 
Piauí e os da região amazônica, as 
obras estão atrasadas por motivos 
que vão de questões geográfica.s a 
denúncias de suposta corrupção 
nas licitações. No Piauí, por exem-
plo ; além do escândalo da' Cons-
trutora Gautama, do empresário 
Zuleido Veras, um inverno atípico, 
com muita chuva, e a incapacida-
de operacional e financeira das 
empresas contratadas prejudica-
ram o andamento do programa. 
"Esse é um dos grandes motivos 
do atraso. Das 45 mil ligações con-
tratadas, essas empresas só conse-
guiram realizar 16 mil", diz Eugê-
nio Leal Veloso, assessor da direto-
ria de expansão da Cepisa, execu-
tora do prograrha no Estado. 

O quadro foi agravado com as 
revelações da Operação Navalha, 
uma delas envolvendo recursos do 
governo destinados ao Luz para 
Todo's, para cujã liberação a Gauta-
ma estaria pagando propinas a au- 

toridades governamentais. Diante 
das irregularidades, a Advocacia 
Geral da União declarou a inido-
neidade da construtora e a Cepisa 
rescindiu unilateralmente o con-
trato com a empreiteira em setem-
bro de 2007, conta Veloso. 

No balanço geral, a Cepisa res-
cindiu 26,2 mil contratos, in-
cluindo os da Gautama, e até o 
mês passado as ligações soma-
vam apenas 29 mil, para uma me-
ta de 149,5 mil até dezembro, que 
não será cumprida. Mas ganhou 
um reforço. No início do ano, o 
ministério viabilizou a participa-
ção dá geradora Chesf como mais 
um agente exécutor no Estado. 

Já nos Estados amazônicos, ca-
racterísticas geográficas, climáti-
cas e ambientais impedem que as 
obras de eletrificação sejam execu-
tadas no ritmo desejado, diz Hélio 
Morito. Mas outras questões tam-
bém atrasaram o Luz para Todos 
no Amapá e Roraima. No primeiro 
caso, a Companhia de Eletricidade 
do Amapá encontrava-se inadim-
plente e impedida de obter recur- 
sos para executar o programa. A SB 

Eletronorte solucionou o proble- 
ma e passou a coordenar as obras. 
E estuda urna' saída para Roraima, 
que teve entraves similares. 

nr: e 1 

B 	 Vi 


